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Seeking the viability of mathematics education from an inclusive perspective entails 
promoting pedagogical practices that consider the unique singularities of each individual. In 
this context, this paper presents an experience report conducted with a group of children 
exhibiting indicators of high ability/giftedness within the "Escola Humanizada" extension 
project at the University of the State of Amazonas. The activity, conducted virtually, 
challenged students to draw a flower using at least six hexagons as petals. In the center, they 
inserted the result of a mathematical operation, and on each petal, a different expression that 
led to that same result. The project aimed to integrate STEAM (Science, Technology, 
Engineering, Arts, and Mathematics) elements—such as art, mathematics, and 
engineering—to stimulate mathematical reasoning in a playful and challenging manner. The 
procedure utilized free drawing and group discussions, allowing participants to exchange 
ideas. The results observed included development in algebraic thinking, autonomy, and 
confidence in solving mathematical challenges. 
 
Buscar a viabilização do ensino da matemática, em uma perspectiva inclusiva, significa 
promover práticas pedagógicas que considerem as diferentes singularidades do indivíduo. 
Nesse contexto, o presente trabalho apresenta o relato de uma experiência realizada com 
uma turma de crianças com indicadores altas habilidades/superdotação, no âmbito do projeto 
de extensão Escola Humanizada, ofertado pela Universidade do Estado do Amazonas. A 
atividade, realizada de forma virtual, consistiu em convidar as crianças a desenharem uma 
flor utilizando, no mínimo, seis hexágonos – que funcionariam como pétalas. No centro, 
deveriam inserir o resultado de uma operação matemática, e, em cada pétala, uma expressão 
diferente que levasse àquele mesmo resultado. A ideia buscou integrar elementos STEAM 
(Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) como arte, matemática e 
engenharia, a fim de estimular o raciocínio matemático de maneira lúdica e que os 
desafiasse. Como procedimento, utilizou-se o recurso de desenho livre e discussões em 
grupo, permitindo que os participantes pudessem trocar ideias. Como resultados, observou-
se o desenvolvimento do pensamento algébrico, na autonomia e na confiança das crianças 
ao resolverem desafios matemáticos. 
 
 

 
I. INTRODUÇÃO  

O ensino da matemática, historicamente marcado por abordagens tradicionais e concepções 
homogêneas de processos de aprendizagem, representam, ainda, desafios no que diz respeito à inclusão de 
estudantes com perfis singulares. Em um contexto educacional onde se buscam práticas pedagógicas mais 
humanizadas, torna-se indispensável reconhecer e acolher individualidades dos estudantes, propondo 
estratégias que respeitem seus ritmos, potencialidades e formas de expressão. Neste cenário, o presente trabalho 
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tem como objetivo relatar uma experiência vivenciada em um projeto de extensão, com um grupo de crianças 
com indicadores de altas habilidades/superdotação. A atividade proposta foi realizada de forma virtual e 
consistiu na construção de uma flor matemática, em que seu centro indicava um resultado e, a cada pétala, 
havia uma expressão matemática que o originasse. Através dessa prática, buscou-se articular arte e raciocínio 
lógico-matemático de maneira lúdica através da abordagem de elementos STEAM.  

Pugliese (2017) apresenta para este trabalho a Educação STEAM como abordagem, ou seja, uma 
forma de aproximar a prática pedagógica do campo e procedimentos inerentes às Ciências, à Tecnologia, à 
Engenharia, às Artes e à Matemática, de forma integrada. A educação STEAM pode ser uma abordagem 
criativa e ativa, oportunizando aos estudantes tomarem decisões e obterem resultados através de projetos 
interdisciplinares que buscam resolver problemas reais. 

 
II. METODOLOGIA  

O presente estudo adota abordagem qualitativa, de natureza exploratório-descritiva, estruturada sob a 
forma de estudo de caso na perspectiva híbrida, contemplando as dimensões ensino, pesquisa e extensão 
(Vasconcelos et al., 2015; Yin, 2005). Essa escolha metodológica justifica-se pelo objetivo de investigar, de 
forma aprofundada, uma experiência pedagógica específica, valorizando a singularidade dos sujeitos 
envolvidos e o contexto da prática (Ventura, 2007). 

A unidade-caso corresponde a uma atividade do projeto de extensão Escola Humanizada, 
desenvolvido pela Universidade do Estado do Amazonas, com crianças entre oito e dez anos, com indicadores 
de altas habilidades/superdotação. A proposta foi fundamentada na abordagem STEAM, integrando arte, lógica 
e matemática para estimular o raciocínio e a criatividade (Pugliese, 2017). 

O percurso metodológico compreendeu três etapas: (i) planejamento, com definição dos objetivos e 
elaboração do protocolo da atividade; (ii) execução, realizada de forma virtual, utilizando desenho livre e 
discussões em grupo; e (iii) análise, com organização dos registros e interpretação qualitativa dos dados, 
privilegiando a compreensão e contextualização dos fenômenos observados (Tozoni-Reis, 2009). 

 
III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Crianças com altas habilidades/superdotação apresentam um perfil cognitivo diferenciado, que se 
caracteriza por um elevado desempenho em áreas específicas, pensamento crítico, senso crítico aguçado, além 
de uma intensa curiosidade intelectual. Porém, apenas estas potencialidades não garantem seu engajamento no 
processo de aprendizagem. Pelo contrário – quando não devidamente estimuladas, podem demonstrar 
desinteresse, frustração ou sinais de desmotivação. Conforme Renzulli (2006), alunos superdotados necessitam 
de experiências educacionais diferenciadas, que considerem suas características cognitivas e socioemocionais, 
bem como oportunidades de aprofundamento, aceleração e enriquecimento curricular, sob risco de 
subaproveitamento de seu potencial. Por isso, se faz necessário o cultivo de ambientes de aprendizagem que 
se mostram desafiadores e que dialoguem com suas potencialidades.  

Considerando este cenário, foi proposta uma atividade ao final de uma aula que abordava a história 
dos números na humanidade. A aula e atividade foram realizadas de forma virtual, pelo projeto de extensão 
Escola Humanizada, promovido pela Universidade do Estado do Amazonas, com um grupo de crianças com 
indicadores de altas habilidades/superdotação, possuindo entre oito e dez anos de idade. A proposta buscava 
integrar os conhecimentos trabalhados anteriormente, com uma prática criativa e desafiadora, alinhada ao perfil 
do grupo.  
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Para dar início à atividade, foi mostrado aos estudantes uma inspiração elaborada pela professora 
(Figura 01). Após esse momento, explicou-se a proposta: as crianças deveriam utilizar hexágonos para 
construir uma espécie de flor. A escolha dessa forma geométrica seria proporcionar uma conexão visual e 
simbólica entre o centro e as pétalas, por meio das arestas.  No total, seriam utilizados sete hexágonos – um 
posicionado ao centro, e outros seis conectados em volta. 

 
Figura 1: Atividade desenvolvida. 

 
Fonte: Dos Autores (2025) 

 
Em seguida, foi solicitado aos participantes que pudessem escolher um número de sua preferência, 

este número seria inserido no hexágono central. Para a próxima etapa, cada criança deveria criar expressões 
matemáticas que resultassem no número que estava ao centro – cada expressão seria posta em uma pétala. 
Desta forma, o objetivo da atividade era estimular o raciocínio lógico-matemático e a criatividade, além de 
promover desafios, mostrando que diferentes caminhos podem levar ao mesmo resultado, favorecendo a 
construção de padrões e reconhecimento de regularidades matemáticas. 

Como resultado, observou-se que as crianças compreenderam com clareza a proposta. O tempo de 
execução da atividade foi mais curto que o previsto, e, como mentes curiosas e criativas que são, ultrapassaram 
o número mínimo de seis pétalas, elaborando ainda mais expressões. Este comportamento espontâneo indicou 
não apenas domínio durante a atividade, mas também entusiasmo, autonomia e desejo de ir além do solicitado 
– o que reforça a importância de propostas desafiadoras e abertas para alunos com altas 
habilidades/superdotação.   
 

IV. CONCLUSÃO  

A experiência aqui relatada evidencia que o uso do estudo de caso na perspectiva híbrida (integrando 
ensino, pesquisa e extensão) mostra-se uma estratégia com potencial para a promoção de práticas pedagógicas 
inclusivas e criativas, especialmente quando voltadas a crianças com indicadores de altas 
habilidades/superdotação. Ao unir arte, raciocínio lógico e resolução de problemas em um contexto lúdico, a 
proposta baseada na abordagem STEAM possibilitou não apenas o desenvolvimento de habilidades 
matemáticas, mas também a ampliação da autonomia, da autoconfiança e do engajamento dos participantes. 

Os dados e registros coletados revelaram que, diante de desafios instigantes, os estudantes não apenas 
compreenderam a tarefa, mas ultrapassaram os limites inicialmente propostos, criando novas expressões 
matemáticas e ampliando o número de pétalas da “flor matemática”. Esse comportamento espontâneo confirma 
o que defendem Renzulli (2006) e Pugliese (2017), ao ressaltarem que alunos superdotados necessitam de 
experiências de aprendizagem abertas, significativas e desafiadoras, capazes de manter sua curiosidade e 
estimular seu potencial criativo. 
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A atividade desenvolvida também demonstrou que metodologias que valorizam a singularidade dos 

aprendizes e que se fundamentam na resolução de problemas contextualizados tendem a gerar resultados mais 
duradouros, favorecendo o raciocínio crítico e a construção de conexões entre diferentes áreas do 
conhecimento. Além disso, o estudo confirma que o estudo de caso, quando aplicado de forma planejada e 
reflexiva, pode extrapolar o campo da pesquisa, assumindo papel formativo e interventivo, conforme defendem 
Vasconcelos et al. (2015). 

Por fim, destaca-se que este tipo de prática contribui para fortalecer uma educação matemática 
humanizada, capaz de articular teoria e prática, integrar diferentes áreas do saber e respeitar os ritmos e estilos 
de aprendizagem. No contexto da inclusão educacional, iniciativas como esta representam não apenas 
oportunidades de aprendizagem diferenciada, mas também uma reafirmação do compromisso com uma escola 
que reconhece e potencializa a diversidade de talentos presentes em seus estudantes. 
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